ANEXO
Roteiro das entrevistas realizadas aos conselheiros e delegados nas cidades de Montevidéu e Porto Alegre. 
1) Nome 
2) Atividade profissão, idade
3) Participa de associações? Quanto tempo?
4) [bookmark: _GoBack]Como foram seus primeiros contatos com organizações (sindicatos, Associações de Moradores, Ongs, cooperativas, associação religiosa, etc.) 
5) Como chegou ao Conselho ou Fórum? Foi apresentado por uma organização social?
6) Quanto tempo leva como conselheiro/delgado?
7) Em sua opinião o CV/Fórum está cumprindo com seus objetivos? 
8) Como ocorrem as disfunções dentro do CV/Fórum? Existem muitas opiniões diversas? 
9) Existem conflitos entre o CV/Fórum e a Prefeitura?
10)  Quais são os principais problemas que tem o CV/fórum?
11)  Participa de campanhas eleitorais?  De que forma?
12)  Participa regularmente de reuniões de partidos políticos?
13)  Faz quanto tempo? 
14)  No caso da FA e do PT: em que setor? Participa de Comitês de Base?
15)  Pretende candidatar-se para um cargo eletivo?  Por que? 






Resumo de entrevistas CC3, cidade de Montevidéu. 
E1 - 
Docente, aposentada. Desde jovem participou em comissões de bairro e sindicatos. 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Critica a modalidade de participação. A dinâmica do conselho, “a meu entender, é todo o contrario de participação”. “Existe cooptação de poder,  cooptação de informação, que impedem  os vizinhos e conselheiros participem” (...) este fato provoca  que muitos CV estejam funcionando com menos do 50% dos conselheiros que foram eleitos ... “se coopta informação, não sei, se por poder, ou protagonismo” . Para mim não estão cumprindo seu rol 
Vínculos do CV com partidos
“Existe cooptação por setores da FA(...) Existem pessoas que tem um modo antigo de fazer política” Existem reuniões por setores políticos dentro do conselho, mas eles dizem que não são políticos partidários. Filiada ao FA, entretanto, faz duras criticas ao governo.
E2- 
Vinculado a uma geração, que viveu a repressão. Primeiros contatos com organizações ocorreu em um contexto de governos repressivos. Começou a militância nos finais dos anos 60. Experiência sindical, trajetória na militância política e social, no contexto da repressão autoritária.  Foi preso político por três anos, (no período 1973-1985, muitos sindicalistas foram presos). Participou da greve geral contra a ditadura. Muitos militantes retirados da vida sindical encontraram  um espaço de ação política nos CV, uma nova forma de participação.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Afirma que é necessária uma mudança cultural para a participação nos CVs. Os conselheiros confundem a militância política partidária com  “função social”. Trasladam as discussões dos âmbitos políticos partidários ao Conselho. Este fato, é uma parte do  problema, mas não é o maior problema, o problema maior é definir o rol dos CV, interno e externo. Segue existindo uma confusão. O militante político que venha a atuar no conselho, imediatamente percebe que não é o lugar adequado, não tem futuro essa ação, pois não vai ter respostas dos demais membros do CV.
Vínculos do CV com partidos
“Este ano apareceram militantes dos partidos tradicionais de forma muito explicita, mas não em quantidade. A relação tem sido boa, mas não se politizou a interna do CV por essa presença”.
Pertencia ao PCU até os anos 90, hoje forma parte da Aliança Progressista.
E3 - 
Empregada. Antes da participação no CV, não participava como membro de  organizações, nem sociais nem políticas. Atualmente participa da Cooperativa de moradia, de mulheres. No CV, vincula-se à comissão da mulher, já faz 12 anos. A partir do CV vincula-se a  organizações sociais, durante a crises do 2001.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
“Não há tempo para o debate, o temas chegam prontos. Por exemplo, o novo regulamentos dos CV, vais ser decidido por uma comissão com poucas pessoas (...). Os temas ficam pautados pela IMM. No tema de obras, o CV é funcional ao que formula a IMM(...) Participam poucas pessoas”.
Vínculos do CV com partidos
Dentro do CV não se discute política partidária. Recentemente se incorporou a FA, 2011. Tem vínculos com os comitês de base. 
E4-  
Aposentado. Participou, desde 1972, dos sindicatos de UTE (empresa estatal de energia elétrica) e de ANTEL (empresa estatal de telecomunicações),. Atualmente vinculado a organizações de aposentados (presidente). Comissões de bairro.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Opinião sobre o cumprimento de objetivos do CV
“Não sou político, não me gosta falar, gosto de fazer (...).Não gosto da política. Niro quer que as pessoas falem menos, que não sejam reiterativos, no ano 1998 propôs limitar as falas a 3 minutos.  “Se fala de mais, os conselheiros desistem (...) Começam a falar de política, e terminam correndo aos outros.
Vínculos do CV com partidos
“Aqui não é para trabalhar com política. Entretanto, o CV é utilizado como um trampolim para trabalhar em política, de aqui surgiram suplentes de senador” Não se “interessa por política”, mas participa de um Comitê de Base da FA. (faz 15 anos). Se reúnem 1 vez por semana.
E5 – 
Educadora de uma fundação CAIF (ONG). Antes trabalhava no comercio. Atualmente está vinculada à Cruz Vermelha. Na década de 1970, na   clandestinidade, estava vinculada a FA. Nos anos 90 teve participações em sindicatos. Também participou de como membro de Clube esportivo de bairro. Prefere a “militância social à política” “me gosta mais, me sento mais confortável”. Presidente clube de basquete (como consequência da crises do 2002, todos os diretivos deixam Uruguai, e ela assume a presidência). Atualmente trabalha na comissão cultura e gênero.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
“Nós queremos ter um maior poder de decisão, mais que só assessoramento”. “Buscar mecanismos para estimular e hierarquizar o CV”. “Tem pessoas que não sabem diferenciar o que é uma militância política partidária de uma militância social territorial”. “A falta de respostas claras desestimula a participação, provocando altas taxas de abandono de conselheiros, os que participam são aposentados”. 
Vínculos do CV com partidos
A entrevistada afirma que a maioria dos membros do CV está vinculado a partidos políticos. “Muitas coisas discutidas no partido se levam ao conselho”. “O principal problema é que o CV se partidarizou (...). É o mesmo problema que acontece com os vínculos sindicais: se tem um governo de esquerda não temos que deixar de lutar por nossos direitos”. “O presidente atual do CV continua no cargo em função do apoio partidário”.
A entrevistada forma parte da FA. Antes pertencia ao Partido Comunista Uruguaio, agora participa sem estar vinculada a setores. Também participa dos comitês de base no bairro. “Neles discute-se o que temos que apoiar, por isso a juventude nem se aproxima”. Não pretende ser candidata pela FA,  para ser candidata é necessário o apoio do partido, “eu não tenho esse apoio”. “É necessário pertencer a um setor e depois é necessário negociar”. O setor que tem mais votos é que vai designar candidatos (incluídos cargos de confiança). “Para  ser candidato é necessário fazer carreira num setor”. 
E6-  
Estudo arquitetura. Seus pais foram  militantes em organizações sociais. O pai fundou o PIT-CNT, foi perseguido político, teve que emigrar. Começou nas cooperativas de ajuda mutua, realizou um curso de educadora popular, Federação Uruguaia de Cooperativas de Vivenda, FUCVAM. Participou de um grupo dedicado a educação cooperativa.  
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas.
Tem pessoas que não entendem o que é um conselheiro, (apesar daIMM tem oferecido cursos). 
Não se vincula a partidos
E7 
Docente, não esta trabalhando no momento. Participou no grêmio estudantil, nos anos 1970. Posteriormente no sindicato de ensino. Define-se como de esquerda,  “Sempre milite(...) tenho claro qual é a diferença entre o trabalho político e qual é o trabalho social”. “O antigo modelo das Juntas Locais era bem diferente. Antes não ocorria a comunicação entre a parte executiva e a parte. Social”. Preferiu ocupar o cargo de Conselheira. Participou na comissão de educação, sendo o nexo entre o CV e as organizações. Atualmente participa das comissões de cultura e de gênero. Participou de organizações sociais ligadas à Igreja 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Existem opiniões diversas devido a que não se compreende qual é o papel do conselheiro. Existe desconhecimento. Problemas com o novo desenho institucional o território maior dos novos municípios perdeu contato com as pessoas. Identifica conflito entre a burocracia, e a reticência dos funcionários, e os conselheiros.
Vínculos do CV com partidos
Participa da Direção da FA. Também participa dos  Comitês de Base:”. Ocupou o cargo de Presidenta da ex Juta local, (cargo não-remunerado). Já ocupou  um cargo de confiança na Administração Municipal, “porque o designava o Intendente”. Não vai ser candidata pela FA, pois “para me candidatar a Edil tenho que pertencer a um setor”
E8- 
Vendedor de livros, recebe uma pensão como perseguido  político, esteve me prisão na ditadura. Militante da juventude comunista. 
Em 1975 se intensifica perseguição ao PCU milhares  são detidos em prisão; e milhares de pessoas saem do país. Neste contexto participou como membro do movimento  cooperativista. Foi  Presidente de associações de moradores. No ano 1993, no inicio da DP, vincula-se às cooperativas de moradias e associações de moradores
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas.
“Hoje os CV tem esse problema, não se tem clareza sobre a posição de defesa dos moradores. Perante os problemas dos bairros, os CV não aparecem publicamente: a gente transformou ferramentas sociais em aliados do aparelho oficial”. No discurso do governo o CV é muito importante, no projeto de democracia participativa. Mas de fato, o CV nunca conseguiu resolver nada. A nova estrutura administrativa (os municípios) não funciona. A nova divisão geográfica não corresponde as identidades do bairros. Os CCZ tinham se incorporado as identidades dos bairros, com a reforma ocorreu um retrocesso neste aspecto. O CV atual (CCZ3) é oficialista, incapaz de criticar”.
Vínculos do CV com partidos
“Todos os que formam parte dos cargos de confiança não fazem criticas, por medo a perder o cargo.  A Direção da FA não faz criticas, porque  aspiram a ter  algum cargo. A FA não tem estrutura social, não existem comissões de bairro. E no caso que exista uma comissão de bairro dominada por Blancos e colorados, não é levada em conta”. 
O Entrevistado ocupou o cargo de Delegado pela região da Plenária Nacional da FA. Também é Presidente de um Comitê de Base Independente. Já foi candidato a Edil.
E9 
Jovem Estudante universitário, (19 anos). A partir do CV participou  de uma Comissão de Bairro.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas. 
Desde que se implementaram as Alcaldias não fica clara qual é a posição do CV. O CV reduziu-se a um conselho anexo da Alcaldia. Não fica claro qual é o poder que tem o CV,  mais que isso não tem poder. Não se conhece qual é a função, todo é muito burocrático. Uma das funções que tem o CV não se aplica que é a de interpelar ao Alcalde, a função de controle dos recursos não se utiliza. Em anos nunca foi convocado o Alcalde. Quando não se cumpre com alguma demanda o CV se resigna porque não tem poder.
Vínculos do CV com partidos
“O 90% dos conselheiros estão identificados com partidos políticos e não o ocultam, como meu caso. Sou o único conselheiro da oposição (explicitamente  assume uma lógica de relações político partidário). O 90% são oficialistas”. 
“Esta esfera da representação sempre foi dominada pela esquerda. A esquerda utiliza o CV como uma maneira de conhecer a realidade local e obter votos. A direita percebeu que era um espaço que se estava cedendo. Assim, a partir de 2011 existiu uma maior participação dos partidos tradicionais nos CV”.
 O entrevistado é filiado ao Partido Nacional, milita desde que tinha 14 anos, no setor Herrerismo. As reuniões são semanais. O PN não tem clube no bairro. Os clubes políticos funcionam na campanha eleitoral.

E10 
Motorista de ônibus de cooperativa de transporte. Vinculo com associações: inicio no sindicato do porto, no final da ditadura. Vincula-se União da Juventude Comunista, em 1986. Saiu com as crises do partido em 1989. 
Atualmente participa do Sindicato  do transporte. Em 2011 foi eleito a cargo no sindicato. Antes disso foi candidato, mais não foi eleito. Dento do PIT-CNT,  participa da secretaria de direitos humanos. Sentiu a repressão da ditadura. Ele ingressa ao CV a través de uma comissão de bairro, que posteriormente se dissolveu.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Os moradores reclamam  dos conselheiros como se eles tivessem soluções. Desta forma, existe uma confusão nas funções que tem o CV. Nós não somos gestores. Essa confusão provoca problemas nos CV. Muitos conselheiros se candidatam para ver como funciona, mas desistem. Ficam os que militam realmente, que são de esquerda. 
Vínculos do CV com partidos
Os temas discutidos no CV  não estão politizados. Era militante do PCU, logo participava de um pequeno partido (Partido Independente). Atualmente forma parte da FA, mas não tem setor. Foi candidato pelo Partido Independente, com  propostas de “esquerda clássica”. 


Centro Comunal Zonal N°17, Montevidéu
E1 
Dona de casa, secretária da comissão vicinal. Participa como membro no Clube esportivo. Participa de ONG, projeto de  cuidado de crianças 

Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Critica “há demasiado burocracia (...). O papel do conselheiro é o controle. Os vizinhos confundem o papel do conselheiro, acreditam que tem faculdades executivas: pensam que o conselheiro esta a frente do bairro (...) confundem a representação particular das subzonas com o geral”. 
Vínculos do CV com partidos 
“Conselheiros trazem seu problemas particulares, existem conflitos partidários. “brigam por partidos (...) pessoalmente ele se relacionam bem”
E2 
Aposentada complemento de renda  na   cooperativa de  barrido, convenio com a Intendencia. Desde o ano  91 participa de comissões (9 anos), delegada policlínico odontológico da IMM. Atualmente trabalha em uma cooperativa 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas 
Muitos dos conselheiros abandonam o CV 
Vínculos do CV com partidos 
Ela participa da FA, em reuniões de forma esporádica, para eleições. Participa de Comitês de Base, mas de forma esporádica
E3 
Carpinteiro aposentado, trabalhou na  construção civil. Participa do movimento sindical, 1968. Participa de clubes esportivos comissões de fomento de bairro (representante da comissão de saúde). 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Limitação do CV pelas novas funções das Alcaldias: o Conselho perdeu presença. “Agora é mais difícil cumprir com os objetivos do Conselho”. Também identifica problemas nas distribuição de recursos. Os objetivos são os interesses do bairro, (e não do partido). Tenta limitara a deliberação, para alcançar os objetivos práticos. “Muitos Conselheiros se retirar devido a prolongada, e pouco efetivas, discussões”
Vínculos do CV com partidos
Ele participa de reuniões do Partido Colorado,  setor Vamos Uruguai.  Pretende candidatar-se. Por decisão do partido, “não por decisão minha, mas por decisão do partido, para beneficiar as pessoas”.

E4 
Empregada. Participa em Comissões de bairro, Cerro, Bairro Artigas. Também de Cooperativas de Moradias, Ajuda Mutua (27 anos de funcionamento). Vincula-se a um grupo de moradias, organizados pelo Partido Colorado, na década de 1980. Integra Comissão meio ambiente, obras, idosos, ( reúne-se cada 15 dia).
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
O CV absorve muito tempo dos conselheiros. Em certos períodos tem pouca participação dos conselheiros em cada comissão eram 4 ou 5 os mesmos sempre, tínhamos que repartirmos. Todo o trabalho ficava concentrado em poucos. 
Vínculos do CV com partidos
Existe presença partidária.  “Antes não era assim, trabalhávamos todos juntos, agora há muitas pessoas que metem a política”. Fazem trabalhos individualmente e não consulta as comissões. Pretende candidatar-se pela  FA. Forma parte do Partido Socialista, desde que era estudante.

E5 
Construção civil. Participa de sindicatos por mais de 15 anos, de vínculos com  o SUNCA. Participa de Comissões de bairro. No CV trabalha em três comissões: meio ambiente, transporte, cultura. Em 2008, Companheiros do CV o convidaram a candidatar-se. 
Opinião sobre o  CV. Identificação de problemas 
Não há grandes problemas, alguma pequena demora na realização das coisas. Faltam candidatos para participar 
Vínculos do CV com partidos
Sempre existiu a vinculação dos conselheiros a partidos. Entretanto, não há política partidária dentro do CV ; se define como ator social “as bandeiras políticas ficam fora FA - faz 20 anos. Setor: 2121 Astori. Comitês de Base no bairro (7 anos)
E6
Foi trabalhador de frigoríficos. Agora atua na construção civil,  atualmente esta desempregado.  Participou de sindicatos, no período de repressão, 72 e 73. Ligado a PCU, recebeu uma formação política desde jovem. Atualmente vinculado ao SUNCA.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
“Falta formação para os conselheiros. Tem pessoas que não diferenciam a militância política da social. Não se deve partidarizar, mas às vezes se faz (...) Os plenários são desordenados, se esquecem das pautas, isso provoca desgaste. Isso provoca que muitas pessoas abandonem o CV”. 
Vínculos do CV com partidos
Tem dois ou três conselheiros que pertencem aos partidos tradicionais. Nos anos 90, não participava ninguém ligado aos partidos tradicionais, agora aumentou sua participação. A última eleição viram muitos do partido nacional. Entrevistado vinculado ao FA, PCU. Participa de reuniões, e Comitês de Base.
E7 
Professora de Artesanato, antes trabalhava numa imprensa. Representado um grupo de artesãos. 
Opinião sobre o funcionamento do CV. 
“Não há problemas”. 
A entrevistada trabalha mais nas comissões. “O CV é pouco conflitivo, melhorou com a Alcaldia, as respostas são mais efetivas”. 
Partidos políticos 
Participa da FA, “antes participava mais da 609, MPP”. Participou nos comitês de base, na atualidade tem pouca participação. “Antes haviam 24 Comitês na região, agora tem quatro”.
E8- 
Trabalha no comercio por conta própria. Também atua no jornalismo numa publicação, semanário. Dentro do CV forma parte da comissão de cultura. Organização social, ATENEO, politica, pertencente à Federação anarquista, 30 anos de militância. Participou em comissões de bairro. Participa de movimento de rádios comunitárias. Foi apresentado ao CV  por uma organização feminista (comuna mulher). 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
Para o entrevistado, existem conflitos pessoais, ele tenta mediar. Dos 68 conselheiros eleitos só estão participando 30. As comissões funcionam com uma ou duas pessoas. “O CV Estava muito setorizado por linhas politicas, de forma encoberta”. 
Vínculos do CV com partidos
“A Mesa (a diretoria) esta bastante matizada porque muda cada 6 messes. (atualmente tem participação do Partido Nacional, Partido Colorado e da FA. Ele mais dois são independentes dos partidos, mas não neutro politicamente (...) A maioria dos conselheiros tem vínculos políticos partidários. Atualmente “o Partido Nacional  trabalhou forte e colocou vários conselheiros. Isso  gerou maior tensão”.
O Entrevistado, forma parte da Partido Democrata Cristão  (Aliança Progressista, fundador da FA),reúne-se semanalmente. Participa de Comitês de base: “estão com pouco funcionamento, alguns estão abertos de forma simbólica”. Participou de uma lista como candidato, “como reconhecimento” Se o partido o decide ele aceita (uma candidatura como um dever).Gosta da militância, mas não ambiciona ocupar cargos. 
E9 
Docente, jornalista esportivo. Desde os 13 anos formava parte dos Boy Scouts, realizando trabalhos sociais, projetos sociais no Departamento de Colonia. Participou de organizações sociais, Associação  Cristiana de Jovens. Participou de sindicatos e cooperativas de moradia. 
Chegou ao CV apresentado pela cooperativa de moradia 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
“Não esta cumprindo com seus objetivos”. Existe falta de comunicação entre os Conselheiros. Problemas para alcançar os acordos 
Vínculos do CV com partidos 
Falta de comunicação. “O CV esta muito politizado, é utilizado para realizar política partidária. Não se buscam acordos entre vizinhos, mas acordos políticos”. Filiado ao  FA, Setor: 609, faz 4 anos. Representante do Comitê de Base do Bairro. Esta pensando em ser candidato,  “é  muito trabalho”. “Se o partido me propões sim, mas sou muito novo (dentro do partido)  e dentro do partido existem degraus” (carreiras políticas em listas fechadas). Existem militantes antigos que tem prioridades nas candidaturas. 
E10 
Construtor civil. Os pais foram militantes sociais, desde jovem participou e organizou novas de organizações juvenis no Bairro. Participou de sindicatos, na refundação do SUNCA. Em Cooperativas de ajuda mutua. Chegou ao CV por intermeio de uma organização social, e na última eleição por assinatura de vizinhos. 
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas 
“Não existem conflitos. O que não se entendem, a vezes, são os setores(...) O bairro tem necessidades e a IMM, tem tempos diferentes. A IMM não nós da importância, não nos escutam. É necessário ter memória. Que a vezes os companheiros não tem(...) o governo dá pouca importância a necessidade da gente (...) Uma coisa é o Conselho, e outra coisa são as comissões que trabalham em diferentes áreas, que trabalham muito bem. Falta independência econômica. 
Vínculos do CV com partidos
“Não esta cumprindo com sua função, existem relações amistosas, que é difícil porque, apesar de não querer se joga o tema político, político partidário. Não se compreende que isso não deve estar. Mas às vezes se misturam os poderes, isso leva a destruição da organização(..). Os problemas não passa só pelo conselheiro, mas também pela intenção política da IMM. 
O entrevistado é filhado a FA, à tendência  Banderas de Liber (um grupo novo). No qual são apresentadas as problemáticas do CV. Mas não coloca dentro do CV o tema partidário. Sempre participou de política, os pais eram comunistas. Participa de plenários e de Comitês de Base. Trabalho na direção nacional do SUNCA (sindicato). Também é vinculado à Cooperativa de vivenda (a maior da América latina). Foi candidato a deputado, em dois períodos. Pretende candidatar-se ? “Pretensões pessoais na tenho,  eu estou para o que diga o partido”
E11
Aposentado, funcionário público. Participou do Movimento sindical, e de Associações de Moradores.
Opinião sobre o funcionamento do CV. Identificação de problemas
O CV não esta cumpriendo com seus objetivos, poque existem todo uma serie de etapas estabelecidas  que não se cumprem. As comisões trabalham, mas de forma desordenada. Como consequencia o CV não cumprem com suas tarefas”. 
E22 Funcionário da Intendência Municipal de Montevidéu. 

Entrevistas aos  Delegados da região Gloria e Noroeste do Orçamento Participativo 
E1 
Professora nas vilas populares,  Cruzeiro. Trabalhou como professora no morro santa Tereza, na vila popular. começou como sindicalista logo se vincula ao movimento comunitário. “não dava para fazer as duas coisas” Participou da formação da UAMPA, primeiras diretorias.“A UAMPA,  no começo não estava vinculada a partidos, isso ocorreu a partir do terceiro mandato. Os diferentes partidos concorriam em chapas para a diretoria”.
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados
Os conselheiros acham que são os únicos que pensam (...) usam o Regimento Interno do OP para afirmar seu poder e denegrir. Personalização do Conselho;. “quando tem uma demanda eles afirmam que é sua demanda”.“Eles (governo municipal)  abafam os conflitos”.  A prefeitura tem os conselheiros na mão. Os conselheiros realizam acordos pessoalmente com a prefeitura. Não “brigam” quando a prefeitura não cumpre com os acordos. As reuniões tem muita disputa gritaria, Os conselheiros estão desconectados das bases. A liderança comunitária se esta vinculada a uma creche “só cuida de aquilo” e esquece-se da comunidade.  A entidade que faz convenio com a prefeitura, bem um dinheiro. O presidente sai da diretoria da AM para pegar um cargo remunerado para administrar creche. Existiam  brigas entre as próprias vilas pelos recursos . 
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
A “maioria não são filhados a partidos políticos, mas na hora fazem campanha para o governo.. que lhes oferecer mais ele vão. Eles podem criticar  ao governo, mas na campanha apoiam o governo. no tempo do PT quase todas as associações faziam campanha para o PT”

E2  
Tecnóloga em eletrônica Começou com o OP, através dele chegou a associação.Presidente de associação de moradores. Conselheira de Assistência Social.Trabalha em projetos sociais do Governo Federal (Minha Casa Minha Vida)
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
O processo foi descaracterizado, “O OP era mais de controle social, fiscalizador, (...) passou a ser um movimento de troca de favores” de   2005 em diante tem “liderança nomeada a liderança recebe convenio da prefeitura, asfalto na rua. A liderança não se opõe ao governo para na perder convênio. A maioria dos conselheiros “tem creche” eles podem cobrar um dinheiro das mães “hoje creche é mercadoria de barganha” . O OP deixou de ser uma forma de controle do governo para ser um processo de manipulação do governo a comunidade. Foram criadas associações para conveniar creche.  O governo manipula a eleição dos conselheiros, “as chapas tem ser inscritas 48 h antes se tua chapa não agrada ao governo, ele encontra um jeito  de votar contra tua chapa, manipulando as lideranças .
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
 “Nunca fui filhada a partido, eu sempre foi comunidade, liderança comunitária não pode ter partido. Porque independente de que estiver de prefeito a gente tem que garantir as obras da comunidade”. Ela se filha  no PT(Unidade na Luta)  no 2005. Os que questionam o governo são tratados de PT.
Antes do 2005 recebeu propostas de partidos: o PSDB  me propôs, o PPS me propôs .
Não aceitou cargos de confiança. Paulo Silva (Vereador) lhe ofereceu um cargo. Não aceitou para “manter o respeito da comunidade”
E3 
Pedagoga . Foi convidado por um presidente de associação de moradores, entretanto ela não tinha vínculos com essa entidade. Não conhecia o OP, só de comentários. Trabalha em dois instituições sociais - organizações sociais da Igreja Católica, mas por vínculos laborais 
Não mantém vínculos com partidos, não participa de campanhas eleitorais.
E4 
Educadora infantil (Creche). Não mora no bairro, mas trabalha na creche. Então representa a creche da comunidade e os problemas do bairro. Vinculo com Associação de Moradores.
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
As demandas não são atendidas, as respostas são de que existem casos mais graves, mais urgentes. As demandas de outros delegados ( da mesma região), são colocadas em atas e as deles não. “Exemplo tem uma escadeira que esta sendo reclamada há 30 anos”.
Os delegados se  cansam de participar de reuniões e não conseguir as coisas. 
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
Nunca pensou em participar, não é filhada. Já foi convidada por conhecido para apoiar vereadores. Em tempo de eleições pode recomendar “algum vereador que faça alguma coisa pela  comunidade”

E5. 
Educadora (Creche) e trajetórias laborais em empregos poucos qualificados. Participava em Associações de Moradores na “época que a comunidade participava em massa” no ano 2000, como não conseguiam as coisas deixou de participar.  
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Problemas na distribuição de recursos por critérios de  participação: “que concorram mais pessoas não significa que necessitem  mais de algo”
 Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
 Participação em reuniões de partidos. Colabora em campanhas para vereador, mas na é filiada em partido. Participou com o pai em campanhas, chegava nas casas. Eles são referencias para os moradores, muitos dos moradores apoiam o candidato que eles indicaram. Não se identifica com partido 
E6
Recebe pensão por invalidez, trabalhava de pedreiro. Não se vincula associações nem sindicatos. Comprou uma moradia no  mercado irregular de ocupações “com recebo de compra e venta” A ocupação não tem nenhum serviço urbano, e já tem mais de 20 anos. Interesse na regularização. Na vila se reúnem e convidam casa por casa a participar, não tem associação se reúnem num galpão. 
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
“Tu reúne o pessoal traz aqui, para fazer uma reunião para saber o que esta acontecendo”... Prometem coisa, chega o prazo, não apareceu neguem, não te deu satisfação nenhuma. Então aquilo vai desgostando as pessoas”. Muitos delegados deixam de participar”.


Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
Muitos delegados participam de partidos. Não participa, não foi convidado. Vota “porque  tem que usar o titulo”  “um deputado conseguiu a luz, não foi por OP, (...) era todo gato, um pendurado no outro (...)esse deputados vai ganhar voto”
E7
Aposentado e trabalha na UNB. Vínculos com Associações  de bairro (Jardim Cascata), desde 1982.  Entrou para reivindicar melhorias na comunidade. Atualmente é presidente. Tinham poucos vínculos com a UAMPA. Essa entidade era de oposição ao governo, junto a diversos partidos.. “ eu nunca foi de oposição” respeitei todos e todas.
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Desde 1994 aos 2000 foi um OP de verdade. Pois existiam muitas demandas que foram atendidas. Hoje, muitas vilas não participam porque  não tem demandas. “A participação das pessoas diminuiu bastante”. Fala em OP em passado “o OP foi uma coisa muito boa”. Era o povo que decidia”. O fórum de delegados não cumpre com seu papel. Atualmente os delegados ficam demandando serviços. Em lugar de participar na realização de obras. Tem muitas pessoas que não estão preparadas para a participação, não conhecem o funcionamento do fórum , sobretudo os delegados novos.
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
Visão negativa da política “se um pudesse terminava com a política  em Brasil devido ao desmande. Existe muita impunidade falta de leis(...) o que esta acontecendo em Brasil é uma impunidade muito grande”   Participou do PSB de 1981 a 1989. 2001 filou-se ao PMDB, nesse período ocupou cargo de confiança no Estado  do 2002 a 2007.  Participava de reuniões Logo se aposentou e hoje não esta filhado a partido. Vínculos dos Delegados do OP (região Gloria) com organizações da sociedade civil e partidos políticos



Resumo das entrevistas de Delegados do OP de Porto Alegre na região noroeste
E1 
Educadora Aposentada. Clubes de mães, associações de moradores. Participava desde jovem. Relato de que muitas vezes ela apareceu como representante de associações sem ter vínculos diretos. Nunca participou da UAMPA.
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Diminuição da participação. Só aumenta quando aparecem os demandantes de habitação ligados ao programa do governo Federal Minha Casa Minha Vida. Antes (10 anos atrás) as coisas não demoravam tanto como agora. “não criticando o governo em sim, mas o problema é que há muita demanda”.Há  muitos conflitos entre os conselheiros pelos recursos. Quando a prefeitura não cumpre “eles vão acima”...  
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
Não opina 
E2 
Profissional. Formado em administração. Não participou de sindicalismo. Depois de aposentado foi convidado a formar parte do Conselho de saúde (2008). Não participa de associações de moradores, atualmente se vinculou para poder participar do OP. 
 Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Esta muito parado não há conflito com a prefeitura, os conselheiros não estão exigindo” 
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos políticos 
Não há um grande numero de conselheiros que estejam relacionados a partidos políticos . Poucos delegados se interessam por política. É filhado, “brisolista” PDT, mas não participa organicamente. Quando ingressou no OP já não participava do partido. Discurso anti PT “erro em distribuir nas classes populares “ 
E3 	
Trabalha na área de saúde. Agente de saúde. Desde os 17 anos participa em atividades comunitárias, clubes mães, associações de moradores, movimento de rádios comunitárias. Todo tipo de movimento comunitário 
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Não acho legal que fiquem por muito tempo as mesmas pessoas. Eu questiono mais como delegada que como conselheira. Como conselheira tens que caminhar junto com o colegiado, 4 pessoas, que são representantes da comunidade e nem sempre isso fecha.OP mudou. A participação mudou.  As lutas eram outras. As coisas não acontecem tanto como a comunidade imagina. A burocratização aparece como um empecilho. Pouca participação da comunidade.
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
É comum que delegados e conselheiros sejam convidados a filhar-se a partidos políticos, acabam aproveitando o momento da popularidade. “até o momento eu sou comunidade” do momento em que eu estou atrelada a uma sigla política, eu vou a ficar meia amarrada. Quando estava filhada ao PDT,  o partido sugeria o que devia falar. Hoje sem partido. Antes era do PDT, participava do movimento de radio comunitária por o PDT . Teve vários convites para filhar-se em partidos, mas eu achei de bem ficar de fora. Faze campanha para vereadores “eu gosto ver os projetos dos vereadores”  a campanha política eu acho importante necessária e gosto.
E4 
Projetos de arquitetura. Associações, novas pela internet. Objetivos ouvir a sociedade, participar de atividades da administração publica, incluindo OP. ouvindo demandas da sociedade.Vínculos com 24 ONGs , ligadas ao meio ambiente e denuncias de corrupção. Participo de sindicatos, indústria e comercio. Trajetória por diversas  várias associações.
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
No inicio ficou frustrado “porque  havia um viés marxista, socialista. E a democracia estava entre aspas, não era exercida plenamente. Depois que os prefeitos  socialistas perderam as eleições o OP se estabilizou, a coisa ficou mas ampla mais justa mais democrática”
As demandas são localizadas, personalizadas, não é uma demanda urbana ampla. Antes participavam pessoas mais carentes. Hoje participam pessoas com maior escolarização. As pessoas não sabem fazer petições e poder publico se aproveita dessa ignorância. O poder público vai atracando as demandas por estar mal feitas.   
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
“A maioria dos delegados não participa. Se fosse para ganhar alguma coisa até participam”. Antes havia mais vínculos partidários. Sim, mas não declara  na que partido pertence . Já participou no planejamento de campanhas.
E5 
Educação infantil – creche administração direção.  Associações de moradores , vinculada a regularização das vilas 
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Antes havia mais participação e se conseguiam as coisas. Agora tem projetos antes não tinha (vem dinheiro do governo federal). Existem discussões políticas.
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
Era vinculada ao  PT, atualmente  apoia o governo atual “ a pessoa trabalha bem é independente do partido. Apoio na campanha eleitoral  a candidatos, independentes de partidos. O ano passado apoie Um candidato do PDT. Vota “na pessoa”
E6 
Empregado administrativo Não participa de nenhuma associação. Vinculou-se através do Programa Minha Casa Minha Vida. Participou de assembleias depois foi eleito delegado (pelos participantes desse programa) 
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
Os programas levam muito tempo para se concretizar. A burocracia atrapalha. Participa Por problemas específicos, solucionar problemas de moradia. 
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
 “Não tenho preferência por partidos, voto nas pessoas, apoio o que elas fazem independentes de partidos”. Já foi convidado a participar de um partido, mas não aceitou, pois,  “para participar de um partido tem que ter conhecimento gostar da política”. 
E7 
Participa Empregada do comercio. Participa de Associação de moradores.
Opinião sobre o funcionamento do Fórum de Delegados e o COP
 “O OP regrediu, em participação da comunidade como em referencias  políticas. Não existe a mesma receptividade dos governos passados. Hoje é mais difícil chegar ao Prefeito. O OP não existe mais. As  demandas não tem respostas especificamente pelo tema habitação”
Vínculos dos delegados e conselheiros com partidos
“A política não me atrair(...) Eu voto na pessoa no ser humano. Foi convidada por vários partidos a participar como filiada. 

